
Jorge Gerdau criticou a interferência do 
h' °\I '983  

Aureliano cercado por Oliveira Santos (E) e João Donato 

güelil diz 
.1 que Brasil 

puxa toda Afr. 
Araújo Net .,■ 

Roma — O presidente 'dk.r'1  
Fiat, maior industrial e honre 
mais rico da Itália, Gianni A 
nelli, num encontro  
com um grupo de jornalistas; 
todo o mundo, disse não a lC#- 
ditar que no Brasil possa 
repetir o que aconteceu 
Argentina, que se liberoil' f ir 
dilema peronismo ou militar 
mo e voltou a um regime '»c-
mocrático, 

Nada disso, porém, atardi' 
uma convicção antiga de Olan-
ni Agnelli, por ele manifestada' 
em diversas ocasiões e diadi 
de todos os auditórios que'` 
ouviram falar de suas idéiã .'"ê!. 
planos para a América Lat4: 

— Os argentinos que 
desculpem — repetiu o pies14̀ 
dente da Fiat — mas eu cdllfi-4 " 
fluo a achar que o Brasil airiNi  
é o país que puxa, o que arrás'tt 
toda a América Latina. E e ir  
é uma das explicações pari a 
importância que atribuímos à 
presença da Fiat no Brasit'-' 
diz ele. Explicou tambéln 
investimentos crescentes nFiel 
"lá continuamos a fazer, com 
a recente decisão de aumentar 
(em 1 bilhão de dólares)''D'' 
nosso capital. A confiança gire 
temos no Brasil nos dá a certe-:::= 
za do retorno desse capitalt,"4 

Muito bem-humorado e elé. 
gante, Agnelli, durante 44 4' 
hora e meia, manteve --'15tts''' 
sede da Associação dos Corre"' 
pondentes Estrangeiros de Ror 
ma — o mais aberto diáld0, 
não deixou pergunta sem re 
posta, enfrentou com a mai& 
franqueza todos os temas nll?: 
lhe foram propostos. Da sitia; 
ção do Brasil e da Améri47—  
Latina falou com segurança 
boas informações: sem eSCOO 
der uma grande confiança <00 
potencial e nas perspectiv 
que continuam a existir pari 
povos como o brasileiro, o 
gentino e o mexicano. M, 
sempre com o cuidado de évi-' 
tar que a sua confiança pudesk 
parecer otimismo formal ou dê-
magógico. 

Evitando as grandes genera-'  
lidades, distinguindo cada 
e até mesmo cada uma das sua 
situações de crise, Gianni Ag,' 
nelli tratou inicialmente do ea,74 ., 

so argentino: 
— Antes de mais nada, de-

vo dizer que ainda estamos um: 
pouco surpresos mas certamenr': -.  
te muito contentes porque a': 
Argentina saiu da espiral que 
pormuitg.5,4ws g 

j 
	colocou en- 

tre justicialistas e militaristaa,7—z 
entre sindicatos e soldados. Na -- 
minha opinião, uma boa parta.. :  
do mérito disso se deve à Se- 
nhora Margaret Thatcher: por'',,, 
que, se não tivesse se verifica, 
do aquele conflito (das Malvi-
nas) ainda hoje os argentinos,. 
estariam às voltas com militaL:' 
res e 'peronistas — 
Acrçsceiu q»er  'para falli 
da tiossapre4nça e».-dpetiê 
cia na Argentina não é possístel 
esquecer os períodos da Presi-
dência do General Videla e dia 
Ministro da Economia Marti.- 
nez de Ho, como os que vie-
ram depois deles. Foram perío,3 
dos em que a indústria foi mui ,  
to castigada. Antes que a 
nhora Thatcher se transformas,' 
se na benemérita da nova estra- ,,;', 
da, perdemos muito com o aircÓf, 
tomóvel":  

"Para defender-nos, associa,4 
mo-nos com a Peu3ecotg-,, ,  
Citroen. Continuamos a perder..* 
muito, o que levou os frâticés~ 
a interromperem a sociadada .,,, 
pagando-nos um "dote" pclaim 
pesada herança que nos deixkv5 r 
vam. Vendemos a fábrica de 
automóveis a um grupo argen ,,i 
tino". 

No que a experiência da Fiat 
no Brasil se diferencia daquela 
feita na Argentina? Agriellio4, 
responde que uma grande liçãot-
que ele e seu grupo aprendey, 
ram no Brasil foi a de jamais se.. ,-, 
exaltar quando as coisas vân'A.  
bem assim como é um erro se 
deprimir quando elas vão mal. s ,j, 
No Brasil, desde o início, as , „;, 
coisas nunca estiveram com .; 
na Argentina. 

Começamos em 71 nos teni-
pos da Presidência Geisul, 
um potencial de 200 mil @grros'''.  
por ano. Em pouco 
tínhamos superado as IliPssas,  
melhores previsões: chérnos' -  
a ter 15% do mercado. 


